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CONGRESSO. 
Presidência 

Conrocaçáo d~ scssõe:.: conjUJJtas para apreciação de veios presidenciais. 

O Presidellte do senadQ Federal, nos têrmos õo art. 70, § ::J. o, d<~ 

ConstitUição Federa\ e ltTi. 45 do f{egimento Comum, convoca as du03s 

Casas do Congresso N?cionnl pn_rn, em sessões conjun\as, a renUzarem·se 

xios dms 1.2, 14 e 20 de Abl'il do ano em curso, às 14,30 110ras, no edificio 

'da Câmara· dos ~eputados, conhecerem dos seguintes vetos presidenciais: 

Dia 14 de AOril: 

Veto ao Projeto n.o 3.922, de 1953, na Cftmara dos Deputados e n." 249, 

de 1954, no Senndo fedei·al, .que autoriza o Poder Executivo a pagar, por 
t~ont~ dD Tesouro Naclonal e por intermédio do ~anca do Bt•asU. os forl)e· 

cimentos de. carvão nacional às es~mdas de' ferro pertencentes ao patri­
mónio nno:;:iona!. 

Dfa 20 de Abrü: 

reto no Projeto n.U 1 430, de 1951, n<~o Cámam dos uepu[<.av.s, e 
n .. " 231, de l954, no Senado Pedern1, que regula a contr.lbuiçfio dc~·ida c..o 
Instituto de Aposentadoria e Peusõcs dol:l Empregados em Transportes t 

Cnrgas. 

Dia 3 de Maio: 

Ve/.o no Projeto de Lei m.~ 2.656, df- 1952, na Cmflr~ dos 

e n ·· 65, de 1954, ;10 Senrdo Fedtrâl1, que antoriza o Pc-jer 

doar imóvel ao Sc"r\'iço de-_ Obrns Sociais - SociedcHle Civil 

aos Nececsitados. 

CeputadC'..S I 
Executi\"0 uI 
de Amparo 

I 

Relações Exteriores 
Georgino Avelin..: - E'restàente. 

Uc:uarde.s rili)(l - Vice--lTesidentc 

au~--~rt( .. Marinrx 

A!ll'~?_ l\·loura Andmd-~ 

Matl1ía~ Olympto. 

Secretárlo: J. B. CnsteJon B:·an-:c 

RC'Uniào - .seglH:das.friraJ , 

SENADO 
Saúde Pública · 

Sí!vio CurN - Pres~ue:-lte 
Vivaldo Lrima - Vlce~P;·esiden•o: 

Guil.ht;r!ne .\1:llílqtliaa 

Leà~id:u ac ~~.;oln 

i - Pedro t,uaonco 
Secretáfio - :]ecília de Rezenj<: · 

.\lnrtlru 

Segurança Nacional 
Onatre (lorne~ - Pre;:,iaer.te 

2 Caiado "" ca.-tro - VJL·e-P;r 

sidr>nte 

" Mi1~alhár.:; B;lr~ta. 

NACIONAJ 
Dia"5 de Mnio: 

Veto ao Projeto ctr Lei w.r- 3.031. de 1953, D;l Câmara rtos Deruto..do. 
e n v 41, de 1954. no Se!H1.ÕO F;:clentll, que. modificv o art. 40 dn, Lei 
Orgânica do Distrlto Federal. 

Senado Federal li de M:uço de 1955 

Ne.~;tEU RAMOS 

Vtce~Presidente no exercício 

da PresidênCl:l 

3." r.; e .:;são conjunta 

1." sessão legislatí v a ordinàri:l 

3.:'· legislatura 

Em 14 ele Abril (Je 1D:ífi, ús 14,:JO hora~ 

110 Palácio da Câmar:1 dos Dcpul<ldos 

OROEi\1 DO DlA 

_veto presidencial ao ProJ~f-o êe Lei :n.0 3 922, d:! 1953. au Câmara 
dos Deputados e u ~~ 24V, de 19fi4, no Senado F'edernl, que aulodzt'- o Poder 
Execum;o a pagar, por conta do Tesouro Nacional e pol' intermédio do 
Banco do Bl'asil, os fornecimentos de carvão nacional às e~tl·ad?.s d2 terrC 
pertencent-Bs J.o patt'irnõnio nacbnai: tendo Relfl.tório, sob nl) 15 de JH5C 
da Comissão Especln.! de:ügnada de acôrdo com o nrt. 46 d0 Regimentf 
Comum. 

FEDERAL 
4 - GiJberto .\·Tal'inho. 

:l - Silva} Cur\'D. I 
Reumõ{c~ as 'quinta.s-feiral', à~ 1G 

born:" 1 
!6ecre\ano - João Alircdo Rlli''l.:.::c 1 

Hclação das Comissões 

Comissões Permanentes 
Diretora 

de Andm~\~. i aercu R.fmoi - ['resiOent-t. 

Oradores J~scritos parn a 

11. Sessi\Q., em 30-3·55 

-· S=n:tdor Ces:1r VerÇ>,ueiro. 

2.' Sen~H:lor l~imn Teixeira. 

3' s~n;l t'lr>r Lllcio B!Ctencomt. 
':i:. St>nudni Jarbas 1\t-Jarnnhüo. 

s·· - se~Hd.ut Nov~e~ Filho, 

GonH:s d' Oliveira L' SeJriJt-o 
tarl.o 

J l''rettas Ca\·ai.car,tt >.' Secr(}oo 
tário 

' _: .Chr!o.s Lindenberg l.' Secro--
t-ãrio· 

.) - Ezechia~ da Ro~ha - f,e Secro­
ié.rio 

d Maynr..rd Gonu•t - V 

1 - Prisco doa Santos - :,J. 

Suplent<J 
Suplcnto 
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.Secrt:Mric - Lula Nabt<co, 01· 
retot Geral da Secl'etnrta. EXPEDIENTE atuaÇão tanto no Senado como no 

eXecutivo estadual e federal. 

l 
~ 

a 
4 

5 

6 

~ 

8 

• 
lQ 

11. 

Constituição e Justiça 
cunha Mello - Prestcenté 
Argem~ro 

?residente 
Armando 

figueirêuo - trlct· 

Cfimara 
li ttJ.;.to Vivac~ua 

Benedíto Valadares 

Duntei Krle-g~r 

Gilbcrw Marilll~o 

JarM.s ,.HarB:llhfto . 
Kergir::ald<J •Cav<:~JC8Ui 

t.ourl'!:JJ F'or.tes 

X'.ly P<I.imetrn 

Secretario: João Alfredo Ra~ 
va.sco de AnctraQe. 
Reuniõt'S - 'l'erp:s·fei.ras, àl 

10 hora.~. 

OEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRIETOR GEI'fAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

C:HE1'Q' DO SERVIÇO 05 PUbLICAÇÕES 

MVRILO "FERREIRA ALVES 
Crii:!I"E:i. DA SEçlp Dli F:il':UA<tAO 

HEL~UT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

impresso nas 

SEÇÃO 11 

Oficinas do Departamento d& lmprenta 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, I 

ASSINATURAS 

Nacional 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I FUNC!ONARIOS 

o sr. senador Neves da Rocha as· 
socia·se às palavras do Si'. senadm· 
Filinto Müller, manifestando também 
sua satisfação pela eleição do sr. se~ 
nador Novais .Filho. 

Ainda o Sr. senador Novais Filho 
usa da palavra para assinalar os mé· 
ritos e o valor de caqa· um dos mem-
bros da comissão. · 

Nada mais havendo que tratat, le~ 
vanta~se a reunião, da qual, eu, F'l'an· 
cisco soares Arruda, Secretário, la~ 
vro a presente ata que. uma vez 
aprovada será assinada pelo sr. Pre­
sidente. 

3.a REUNIAO. El.\11 31 DE MAHÇO 
DE 1955 

As 16 horas, reune-se a.· Comissão 
de Transportes, Comunicações e 
Obras Públicas, na sala das comi.s­

. 1 sões dó Senado, sob a presidência do 
S.1·. Senador Novais Filho, presentes 
todos cs seus membros. 

.t lida e aprovada, sem ohsenaçõe.5, 
a ata da reunião anterior. 

1 
2 

Capital e Interior 1 Capital e rnterior 
De Economia . I Semestre ....... ~.... Cr_$ 50.00 Semestre ••.••• ,, • , • , • . Cr$ 

O Sr. Presidente distribui ao se~ 
::!9.00 nh-or senador Ary Viana o Projeto 
76,00 de Lei do senado n.0 61. de 1954, que 

regula o Plano Econômico do Vale do 
F-iraQUê~Assú e do aproveitamento do 

Cr$ ·108,00 porto ,de Santa cruz, no .. Estado àD 

Fenmndes Tavora premcLC1ltC Ano· ..•••• 4 u...... .. C!$ 96,00 Ano .......... , • • • •• . . Cr$ 
Jd!~~~. Magmthâes Vjc"3~PJ t'H· ,. . Exterior j ;Exterior 

3 
4 
5 

! 
Julio Leite. Ano •••••••••••••••••• Cr$ :lS6,00.Ano ····•···•·•••••••• 
Sa Tinoco. · Espírito Santo. 
Lima .reixelra. 
Tarcisio Miranda. 

1 Alô Guimarães, 
Secretarto - Aroldo Mordra 
Reumêcs, 'I'êrças-fetras, às 16 twr:?.S 

Educação e Cultura 
Presidente 

Fontes. 
.Sf'nadoz . LOll!'iVJW 

Vtce-Pre-sidente ~ S~nc.dor Jar·hú 
Maraz::bão. 

- Senador Sylvio curvo. 
- Senaaot Aoolõnio Sales. 
- &mada1 Gernarde.s f'ilbo. 
Reumões: rerças~teiras as 16 hV· 

Wl ' 
Srere-tãrlq; .Marilla Pinto Amaedo. 

Serviço Plib!ico Civil 
Presidente: Prisco dos .s.antos. 
Vice~ Presidente: KcrginMdo c= a ·.-al~ 

eantL 
Vivaldo Lima. 

Ary Via.' na. 

Armando Câmar ... · 

Secretârio ;. Julieta 
Santos. 

Reuntôes ás quint.as~tem:.s. às l5 
hor.as. 

Transportes, Comunicacões 
e Obras Públicas -

Nova.!s F'lJno - PresidtntP 

FWnto MuDer - Vice-l?residetm: 

Nc:'es dn rU:Jcha 

Coimbra Bueno 

Ary Vlar.a. 

Secretáfio 
Arruda 

Reuntôel! 
'"•Of8.1 

Frand.sr..c 

Finanças 

Soares 

Alva;o Adolpho - Presiàente. 
Cezar Vergueíro ..::. Vice-Pr~siàclüe, 

Alberto PasqualinJ. 
Vtctorlno Freire. 
Parsifal Bal'l'Oso. 
.Mathlt!s Olympto. 
Jurac-y Magal11ães. 

Uno de Matos. 
Jrlllo Lelte. 

- Excetuadas as para o exterior, que serão semp1:e anuais1 a.s 
assinaturas poder·se-ão tcmar, em qualquer época. por seis meses 
ou um ano. 

O sr. Senad-or Neves da Rocfla 
emit.e parecer contrário, que é apro­
Vado, ao Projeto de Lel do senado 
n.o 42, de· 1952, que dispõe sôbre a 
construção, na Capital Federa}, de 
Palácio da Justiça.· . - A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhadoS de 

esclarecimentos quanto à sua aplicação, solícitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favcr do 
•resoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

Em prosseguimento, a Comissão 
aprova o parecer favorável do sr. se­
nador Coimbra Bueno ao Projeto dz 
Lei da Câmara n.0 26, de 1955, que 
provê sôbre o uso de automóveis O!i· 
ciais e rlá outras providências. 

- Os suplementos às edições dos órgãos oficiais sorão fornecidas 
'ios. assinantes sOmente mediante solicitação, 

Nada hais havendo que tratar, en­
cerra-se a reunião, da aual, eu; Fran­
cisco Soares Arruda, Secretãrio, lavro 
a presente ata, que, uma vez apJ.·ova­
da, será assinada pelo sr. Presiden­
te. 

- O custo d.o número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exercício decorrido. cohrar-se-ão waís Cr$ 0,50. 

Oinarte Marjz. 
Oommgos Velas.co. 
OEDr: Mâder. 

Navaes Filho. 

Paul Fernandes, 

FWnto Müller. 

Ata das Comissões 
Comissão de Transpol'tes, 

Comunicações ·e Obl'as Públicas 
2.• REUNiãO, REALIZADA ~i 17 

DE MARÇO DE 1955 ' 

Comissão de Constituição 
· e Justiça o 

3.ll REUl'-l"lÃO· REALIZADA F.-~.'VI: 
12 DE ABRJL DE 1955 

Rcun!õc.s às q1.1intas-feiras 
horas 

, Aos doze de· o.bril d·~ HJ55, à.s ]..{} 
ils lD M 15 horas, reune-se, na Sala. das horas na Sala das ComisSões d.o Se-

Comü:sões do Senado, a comissão de nado 'F'ect'>8ra1, .presentes os Srs. Sena .. 
Transportes, Comunicações e · Ob~ars l dores CWlha Melo, Presidente, Arge­
Püblicas, sob a presidência do sr. Se- miro Figueiredo, Lourival Fontes_.. Gil­
na.dor Novais Filho, estand._o presen- m.rto Marinho, Benedito Valadares, 

Secrctá:río - Renato Chenw:mt. 

Legislação Social 
Lima ['e!xetra ?res!éiente 

tes todcs os seus membros. · l Rui Palmeira, Kerginaldo Cavalcântl 
~pós a .leitura e aprovação da ata c Jarbas Maranhão, deixando d€: con~· 

da, reunião de instalação, o sr. Pre- parec·a.r, c.:Jm causa justificada, '15 S!B. 
sidente faz a seguinte distribuição: Senadores Attiliv Vivacquâ, Arrnanüo 

Ao sr, senador Filinto Müller, o Cãmam e Daniel Krieger, reune~ se 
Projeto de Lel da Câmara n.o 115, de esta Comissão Permanente. 

Otoon ~lauer V!ce-Presidet.te. 1!152, que denomina "Ponte Pl'esidcn- E' lida e aimJVada sem alteraçõ:,s 
te Dutra'' a ponte à a Estrada de Fer-1 a ata da reunião anteri-or. 

Gulherme MalaQli.taa-. 

João A.rruda 

~L!no de Mat.oo 

Ruy carneiro 
Sebg.stiã.o Archtr 

ro Nmoeste do Brasll .eôbre o rio Pt~.. Não houve expediente a despac'i.1a.:r. 
raguai, no Estado do Mato Grosso; Para relatar cs pr{)jetos constantes 

Ao sr. semtdo1· Coimbra Bueno, o à:;. pauta o Sr. PresidénW conce.1e a 
Projeto àe Lei da Câmara n.o 26-55, Palavra aQs se.nh{)r€s Senadores: 
que provê o uso de automóveis oi1- - Gilberto Marinh"J que dá par·!ar 
ciais e di outras providências· frr.vorável s-ob o ponto de vista oons-

- ·. ' titucional ao projeto de Lei da Cà-

Secretárío 
Müller. 

. Ao Sr. S~nador ~ry Vlana, o Pro- mara n.o 33, de 1955, que, "retífica a 
3eto de Lei ~a camara n.o 216, d: relação nominal a que se retere o art. 

Pedro de Cs.rvalho 1~54, ,que reaJ~sta os pl'Cventos ~o.::. 2.o da Lei n.o 1.564, de 1 de ma:rç·:~ 
~~som eiras e ajudantes de tesoureiro de 19"52, oue. e aprovado e assinado 
mativos do Departamento dos Cor- - \ _ 

Reuni~ 
noru 

Quint~~telr~ ::'!.! , ~ rei os e Tçlégrafos· , Continuando com a palavra, r-elata 
• 

1 Ao c:r. Senador' Neves da Rocha o o Pr{)jeto de Decreto Let.,">'islativo n.0 4. 

Redação 
' - Júlio Leite - Pr~s!àente 

- ~ Seba.:itiãc Arcl•tg - Vlce 
dente 

Alt: Gulmarê.e~ 

• João Vilasb&as 

SaUlo Ramos 

Secre:àrlo Cfc·íiia · nt 
Martm& 

Projet'(; de Lei do Senado n.0 42, 'de de 1!155, que "a;prova o Acôrdo paru 
1952, que dispõe sôbre a constl·ução, ~ e-:-:e-cuyão tle um .Programa de cDO'pe­

. na capital Federal do· palácio da raçao agricola, fmnado no Ria d! 
1Justiça. ' Janeiro entre cs govêmo:> do Brasil e 

Com a palavra, o Sr. Senador No­
vais Filho agradece a seus pares n. 
sua eleição para Presidente da Cu­
missão cl\ll'ante u sua ausencia, pro.­
ruetendo envidar todos os esforços, no 
sentido de emprest.ar aos tr::tbalhcs 
soo sUa nresídência o maior desvêlo 
e mu!s eficiente colalJornçSo. 

Em seguida, o sr. Senador Filint:J 
Müller congrntula~se com a. Camissãc 
pela C'SCDlha dO Sr. senndor Novais 
Pilho. r2ssnJJ.:m.do~ll:e a d~st~cada 

dos Estados Unldcs da América·• t,.U'l! 
teve sua solução adiada ptlr propost.<> 
do Sr. Senad0r Kerginaldo (:,w~tl­
cànti, apr·ovada pela Comissã-o. n !in; 
rle ser anexado ao projeto em estud<;> 
q prccas.<;.o do proje-to n.0 343, de 1959; 

- O Sr. Senad-or Argemíro Figml· 
redn ofe:ec.z parecer contrário .lO Pro~ 
jet.c cl·e Lei da Câmura n. () 43, de 195~ 
que modífica o art. s.o do D.:cr~tr:. 
ll:0 19.924, de. 27·4~31 que "dl_,.-p(i:? 
sobre tetrus dev·clut:ls'', que é SJ,ro-
n::do e assinad-o: ·· 
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- O Sr. senador Cunha Melo. cl..t~ 
pois de passar a 'presidência ao Sr. 
Senadc,r Argemil'o Figueiredo. •:Jte­
Presidente, lê seu parecêr favorável, 

' sôbre os pautas de vista da ConvenH}n.: 
ela e da constitucionalidade desde 
que suprimid.o o ·art. 3.0 por inconsti­
tucional, do P1·ojeto d1.: Lei do Senado 
n.0 4, de 1_955 ·•que dispõe sô)Jrc os 
t~Jios mínimos ou ::;;:,br-etaxB.s de câm­
bio a que se refere o art. 9.0 ~ 1Y da 
Lei n.0 2.145. de 1953'' que após lon~a 
discussão em que tmnam parte Wdos 
os membros du Gomis.são é aprnvaclo, 
:po:· unânimido.d-e. quanto a cDnstitu­
cíonalídade da pNpDsição e incons\.1-
tucionalidade do art. 3.0 do pl'ojeto. 
Sôbre a- conv-eniência, os Sts. Senado­
l'es Benedito Valadares e RUY Pal· 
mei.ra, declararam que, sô~re êsse as­
pecto. reservavam-se para cuitir sua 
opinião, em plenário, dep-ois d:Js .oa· 
receres das Comi&Sôes d€ Ec::ln~mía e 
de Finanças, nos têrmo.s das pl'õprtas 
pond-erações do Reiator. 

O Sr. Senador Argemiro PigueiredQ, 
depois de, na forrr.a do Regimento In­
terno, passar a Pr~sidência ao Sr. 
Senador LOurival Fontes, por se ter 
declarad.o iinpedido o Sr. senador 
cunha Melo, Pl'esidente. relata e lê 
seu pareceu contrário ao Projeto ele 
~ereto Legislativo n.() 71. de 19;)4, 
ue 1'determina oobrest~r o pronuncia­
mento da Câmara dos Deputados so­
lbrc o pr.ojeto de resolução. que aprova 
~to do Tribunal de Cunta.s denegand.:J 
re:;istro a escritura pública de dação 
-em pagamento, ce1e·brada êntre a Su­
perintendência dRs Emprêsas Incor~ 
!])Oradas a-o Patrimônio dn União e 
'Cl-evclândia. Indu.stl'ial e Territ:nial 
ibtda:·, que é aprovado e assinado. 

Pveassumi.ndo a P1·esldência o Sr. 
Senador Cunh.s. Melo dá a palavra ao 
ISr. Senador Ke1·ginaldo Cavalcánti 
que opina pela constit\lcionalídad-e do 
IPro.í-eto de Lei da Cfimara n,g 4-7, de 
11955, que "institui o salário mínimo. 
·:Para o trabalhador e sua famflh'', 
que é aprovado ~ assinado. 

o Sr. Presidente faz ~ se-gu·~nte 
distribnição~ 

- Ao Sr. senad.or Gilberto Mari­
. nho dos Projetoo de Lei da ·::Jàm.a::~ 
n. 6, de 1954, que "efetiva nos car­
g-os de tesoureiro-auxilia!' os ocupan­
tes de cargcs i&Dladcs e funçõ:;s grn­
tificadas de chefe d·e serviço de·.(:.tl:~a. 
assis~ntes ·de servico de Caixa. C>n·~ar­
re:rado d-e Caixa. Caixa e F'icl de te­
soUr~iro do Instituto de AoJsetl~ado~ 
tia e Pensões rlos Indu.strlárins'', qur:: 
volb.\ â Comissão para· oPinar sôhre a 
emenda n.o 5, de Plenário, de aut:Jria 
d-J Sr. ·senad.:n Job-;:~ Villashôas. e, 
263, d.e 1954, que "concEde a pcn~ão 
esnecial de Cr$ 2 .000,0.0 mer~.sais D:O 
vete1·ano de Canudos, Estevam Alves 
da Silva-'.'; 

' 
- Ao Sr·. Senador Benedito "-l·1h­

dates. do proieto de Lei da Câm;lra 
n.0 2H. dç 1954, oue ''c-oncede isen;:ão 
de direitos de únp3l.'taç5o e ~:t:rás 
aduaneiras pam um canilhán aut::J· 
màtico destinado· U Igreja Matdz N. 
S, do SagradO Go1•a.ção. em 'fila Fpr­
mosa, an caultal do Estado de Sã·o 
Paulo, e. do ProjeW de Lei do s-enado. 
n,0 5, de 19·55. <iUC "conc-ede oasse 
liVl'C nas estradas de ferro da União 
aos professores de ensino primário 
nert~ncentes aos quadros dó runciona­
lism0 federal. estadual e municipal"; 

- Ao Sr. Senador Lourival Ponles 
do Projeto cte Lei dD Senado n.0 6, 
de._ 1955, (lUe "dá nm·a redacão ao 
~ !'!.0 do n.rt. 499 rla Comolidnçfto õa.s 
Leis do Trabalho·•. 

r:::ad::t. mais havendo üu-e tratar, lc­
nmta-H:: a reuniã-o às i2 horas e 10 
minutos larrando EU, João Alftedo 
Ravasco de-· And.tade, Secretário, a 
pre.<;(mL.:: ala qur, uma vez snrov:tda, 
f:::~·á n&;innda çelo 81·. Presldente. 

Oradores inscritos para a 16.' 
Sessão, em 15·4-55 

].l) Senador Guilherme Mala,quias 
2.r. Se'J:lad>Ol' JarC8.!!' Maranhão 
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ATA DA 15.• SESSÃO LEGIS· 
LATIVA ORDINARIA, DA 3.' 
LEGISLATURA, EM 13 DE 
ABRIL DE 1955. 

Segundo Se;' ltálio da E.rn.:xlixad•) b) foi muitas vêzcs e1cgbdo pe1o 
do Bra..sil nos Estado~ Unidos da desempenho de nlis.sôe.c; ~~ cumis~õea 
América-: nue lhe foram conftadas; 

EegundO se~retário da entá'J .Le- · c) é diplmm:.·::lo pelo Cur.so Supe"' 
gação do .Brasil em cubn; rior d~ Guena da Es.'O~a .SnperíiJr 
En~anegr..do. de NegóciJ do Brasil de Guerra; 

Presidéncia dos Srs. Nercu Ramos e em Cuba; d) é CO.·Sado com Cana L1Ha Tnla-
Gomes de Olivezra. j Segundo Secretário, rm cr.d,ter pro- vera GuimarHes. de nact0nali'iade 
As a horas e '2') minut.os acha'n1-se vi~ório, da Ll:'g.:.wão d-> Bn~sil tKl co~ cubana tendo três !!lhos. 

presentGS os Srs. Senadore5; 1ôml.Jia · O Dip1onu;,~a. cla:-sc O, Mário da 
Vivaldo Lima, - Mourao Vieiru. Enca'rre:?ado de Ne:?;ócios da Brasil Co::>t~ Guimatfre.s é indicad'J · pf!:.ra 

Cunha .Melo. - Sebastião Archer. - na Colômbia·; .. ex.erce1· G cargo d-e I::mba; . .;u 1oc Ex ... 
Víctorino Freire, - J11athias Olympio. Segundo Secretário ::i:1 en~ão Le- traordinária c Plenipot?nclálio do 
_ Onofre Gomes. - ](erginaldo Ca- g:acão do Brasil ·nus· Países-B:lixos; Brasil junto ao Gov~t·no dZ~. Hepü .. 
vatc4nti. - Dwar1e Manz. - Ruy Segundo Sqcrctáno da .•nHh Lc;;:a- blica de Costa_ ~ica, . 
carne1ro. - João Arruda - Arge-~cão du Bra~il na Suéc1a· Contere: Doris Al'?ltl}J. Ductnó~ 
mzro Frguetreào. - Apolómõ Sales. · Sçgvndo ~ sec1etáuo, ;l!J. óeri~tcn>.t grafo~ E Conforme:·: $.=:Jt;io fr'"'. 
_ Novaes Fzllw. - Jarbas Maranhtl1. ctr E::;tado· Guat'ischi B'2.th. Diplonwt:'!, clP..)Se r-: 
- Freitas cavalcânt1. - Ruy Pal- Se·gundo' S<;cretário da. Lego cão do . Mensagens de. ... n.Cs. 105 a 1!0-55~ 
me.ira. - Jítlio Leite. - Maynard BrasU na Tch!?coslováqu:i,::,.; · · d.o sr. · Fre.sl~ent~ cta Repúbl~::·:t, res­
Gomes. - Lourival Fontes, ~ Neves Encarregado de Negóclu.:; do BlTt~ trtuilld? autografas dos ~··JJetG.~ d{'; 
da Rocha. ·- Jumçy Magalhães. - sil na Tchecoslováquia: I Leis da Câmara ns. 378-53. 15fl·5~ 
Carlos Lindemberg. - Attíli:ó Viva- P1·imciro SEcretário (I<~ ;.:•.n0cü:zada J'2·Hi:1 .. 195':-52, 268-54 e 247·5~~. ,1/'lr 
cqtw. - Ary Viana. -Sá Tinoco. - f~J Bra,c;JJ ncs Estf'. I>S Unidos da s'3.ncionados. 
Paulo Fernandes. - Tarcísio Miran- Améri-ca: 0/~cios: 
da .• ~ Guilherme MaZaqnias. -Caia- En2:anegacto etc Negó-::in:; do Bta-- . - Da Cã.mar~ dos f?~puindos. c~­
do de Castro, - Gilberto Marinho. sil ucs Estad.-:::s Unidos rl<.· América; municando a remessa a promulgaç.ao 
- Bernardes Fil11o. - L1icio Bilten- Côn.Wl no entáo "tonw\-::tdo elo Bra- do Projeto C.e Decretv L-rgislativo nú-
court. - Cesar Vergneiro. - Lino de si! em Viena; rnero 1-A. àe 1955. 
Matos. -Moura Andrade. - Domin~ Cônsul d ePrimeirn C2~tsse, na se- - Dois. rlcs srs .. MinistJ·os do 'fra-
yos Velasco. - Sílvio Curvo. - Jo{io cretaria de Estado: bo.lho, e S'.tUde," encanünl1al11\{'. res-
Villasbôas. -Alô Guimarães. - Go- Prhneiro secr,_rlo da Legado do pectivamente, as <:-egu\nte~. 
rncs de Olit;eira. - Saulo Ramns Brasil junto no Govêmo ?r~dsOrio 

1 
Alberto Pasqualini (43) · dfl República Fracesn: INFOR.ii'!'AÇôES: 

Primeiro secr~tárlo d.1 Emb:o,·b.::ttin Em 5 di.' abYil de 19 5t.> ·o SR. PRESIDENTE: do Brasil na França': : 
c:.rs. Sena- Conselheiro dn Embab;:a~Ll do Bra-1 Sr. Secref.ário. 

do~~~~~u~-a.t:erfJ~se~~~~et; "'legal, est~ si.l na F·rançll: Brn- 1. At,:ondendo âo solicitado n~ Ofí-
aterta a .SCS§:ãD. Vai-se p!·vced~r a En.o.anegad0 de !'l"egôclc.,~ cb ci·J nY 198. de 22 do c-orrente, dessa 
lel.tUI'tt da ata. sii na Fran~-0.: " R . t . 

O Si\. V Sl'PLENTE: 
(Servindo de 2.0 Secretário)_. proce· 

de â leitLll'a da at[l da se.ssão anteriOf. 
qu~, posta em discuEsão, é ~em ds·'oat-e 
apr~vada. ~ 

O SR. 3." SECRETARIO: · 

(Servindo de 1.0 1. lê o s-eguinte 

Exoediente 
Mensagem 'n: 104, de 1955 
Senhores m.emb1"::.s (lo SenRdo F~­

dernl, 
D~ actJrdo com o pn:céito canstitu­

eional, tenho a honra de sub~1eter a 
V-ossi' apreciação a nDmeaçRo {jlle 
desejo faz.~r do Senhor Mário da cos~rr 
Guimarães, Ministr-o Plenipntenl!I€tn~l 
dt. primeira classe, para o· c:1rr;:o ue 
Embaixador EXtrao1·dinário e Ple:üp J~ 
t~nciário· do -Brasil junto ao Ü{J~·.<)rno 

·da Costa Rica, ~ 
Quanto aus mérit'!);s do Sc-nhot: :\1<1i':o 

da Costa Guimarães, que me mduzl­
ram a escolhê-lo para o desemp~·:;:,ho 
dessa.-: elevadas funções, constam da 
informação a ser prestada ao Seni!dD 
Federal pelo Minlst.ério dru; Relações 
Ekteriores. 

em 4- de. -abril cte 
Fillw. 

Mi!listw Cnnselheiro ct:::.- Eml:luixada C~~·::t, Têlt-~ente no ... ~~uerun~I_l o ?~-
do Brasil na França: m:;;:ro 9S-5n, de auto.I I:t d~ ....,1. Lu~IO 

Ministm Con~elheiro dn. .Embaixada B1tt~ncourt, que s1hcüa mf?rmaçoes 
do Brasil na Gt·ã-Bre~unha: sôL·e cs c:nupromi~s~s rt~~um1dos co:u 

EncG.rrtgado de Negó·~iG> elo Brrsil a clo.ssc méd:ca _I)Jl' o-:!n.s.u~.o do, téYml-
na Grã-Bretanha: 

1

. no da greve levada a. .~1e~ta ha cerca 
d0 t.rês meses, tenhv a honra de 1"2-

, , Min~stro de Segunda Cl:>_';.s~. nn S-e- nwter a V. Exa., por có:Ji!l. e em. ane­
eretana d~ Est::<do; xo, os escbre~i:t11tmtcs prestad:Js pelo 

Mini~tlro de Pi'imeir~ G!a.3S·:>, na IJ?.2P8;1'tamel~tü : ~~aclon~l P.,e. Pre\'i-
Seet·etarin de F.stado. 1 ~en::;!a SJ::;wL de3t~ .~.1misterw. 

'. . , Sirvc·me dJ ensejo !Hlra renovu.T 
Alét:J1 dessas fun9ô<:E'. pro ... ?liHS c.::< a v. Exn. cs protestos de minh:l ele­

Ca,rr.en·a., exercfU mnda o. D'phmlata vnd<t estima e distinta c;)nsideraç~o. 
M:a.no d-;.. costa Gtu!lUU'ae-3 ~s se- _ Nan:::!1;<"10 d" Alencastro Guima.-
guinte.s 'tniSsõ::s B COTf!..\ESÕt'.S: l'âê.'J. • • ~ 

Mrmbro d~ I~n.baixnda J;sp?cJal a DNPE, em 211 de man;::-; de 1953, 
Pc~se do Presidente do .:'J;·.tgU&l, em I .Sn~hcr Ministro. 
agôsto de 1924. .Ad1do a D::·:egaçâu Em at:õnção_ ao requ~tid'? nG pre~ 
Bra<EiicJra à IV confer:>tl\'1'\ lnte.<nn- sent::> p:·.ocezso. esta D1reçao tcn a 
cional Americana. em Hü1.'anr.·, un info:-rmar: 
1928. 1\r!('mbro da Comlss5.n dó! Re- Q·uanio ao iii:m "a.": 
cepçil.o ao presidentG cl·.; Uruguai, em F.~1 29 ele nvvembro de 1954. foi 
1934.. Designado para i3z;er J ser- .3Xpedid·J tJOl' V Exa. a Portaria nú .. 
\'iço de ligação t:·ntl·~ o Ministérlo mero 171. oublica::H ll'.l Diãr~<J Ofi­
àas Relações c os duü<Yis Ministé- cia1 de 1·12-5'1. sóbre o estudil de. 
rios e Rcpnrtiçõcs f.edenl.is, -estact.~:-:-·13 n;_edi~as _e PI:o':'id~nci.!l:S d€8tina~3~ a 
e mundpais, .em 1934. con::>~lhE'l'.'C ~· er.~~.er. a:S l'e!vmdJCaçocs _dos medtcos 
da Delegac§.:o da BraSil tt conf,~r&n~ . tnncwna.r1cs das autarqUias d:.' pfe-
ciú. d~ Pâz em Pari<;, ··tn JUlh::. de i' vif1ência social . 
194.6, Delegado do Bn1s!l n•J C'rOn&e- Pela POJ·taria n.() 3, de 10-1-55, 

Rio de Janeiro. 
1955. - João Café 

- A Comi~são 
riot·es. 

de Relaçõe.s 

Jho Con.su!tivo Mayítimn PrU\'ÍSÓl'io, :t_ind1 ~·d~ V. Fxn. .. ~~~lbtic::cto.· 11:1. Diá­
t:m Paris. maio de l!H7. Chefe dn no Gncw I t.:c 11-1 ~;.1;:~, f01 consut mda 
Dívisão -· cuitmnl ri J iK\l.il'tS.·~llento in C:JnÜ"S[l.ü r1 ou e ~e refere o artigo 

Exte- Politico e cnlt.!lm! dJ. SJê~ytariJ. de 1/Lo n~\ PJrbl'if!-n.o 171. nai.·!l revar a 
Estado das Relaçõ2s gxte.;:iores, P.ll1 cf~:U;.) w:. refC:-rid.C...'i estudos 

CUR-R.ICULUM Vl'rt'i.E 
17 de- mal'cü de 1g5(). Delc~Wd:) ào Á 9 da cJ.n•cntc l'Jncluh: n Comi.c;~ 
Brasil à r· Conferênci1 R.egíonal d!! F;i.o seus t.rni;alho~. vzndo V Ex:ll 

Diplomatn, elassc o, Már:o da Costa Comfr;.sões Nacion~is <la U~~ESCO, em d:tcrmínad.., a extensão do adicbnonl 
Guimarães Hava..na-, dezembro da 195G. ?,Icm\ll'O r'tP. 40~{. Sôbre os respeeth·os v-enct­

o Dip1om:ttn, classe O, .l\:.Iã.dv du 
eosta Guimarães nasr.en em São 
Paulo, Esta-do de São Paulo, em 24 
de dezembro de 1901. 

Ingressou. por c.oncur~.:>, no ~inis­
tél'io das Relações Exte·.:iores. na qua­
lidade de Ser,undo Sec~·f-t:!rio, em 25 
de julho de 1923; foi· :JrGnJo•:!d?t t:>Ol' 
antigidaàe, a Primeiro secretarw. ~m 
29 de abril de 1938; a Mini8tro de 
Segunda Classe·. por ~erecimento, em 
19 de setembro de 194.'i: a Minisn·o 
de Primehu Cla-sse, por merecimento, 
em 5 de IevorbrÜ de I.D55. 

Postos em m,:.e servin: 

da Comissão Org-nnizadortJ do I. CO!l- ment.Ds fixe.~ a tJdo<> os médicos ftm~ 
grt:sso d.'t União Lntü-..n. n.J Rio de (:km.ári'JS; ôa prC'I'iden_cbi S-Jcial a 12 
,Taneiro. en1 cut.u~ro ~c 1~.)1 Rep:e: j do c?t'_rentE>.__ i1 qne fiJ~ t~·~n~n:itido ás 
sentanL(' cto 1\,lnuster:..r~' das ftcl>~.çoe, \ .. ll:illl!1llc:trnr:ot:;;; dus m::;utmçozs por 
Extel'iores na Juntn. Exc·.;.utiva Cen~ ~sfn Direç:.'kl, ~Ull'~l cumprimento. C::'l1• 

trai do Conselho Nu.cionHl de E&t~--~ ~-orme r:ircular anexa 
tisticr!·, e!ll novembro de l05l Rc- Oucmlo ao item "7J": . 
p!'esentan~~ dr) rtnmar:1_t.y na Cot:lis: .

1 
m.:.e 2.s u_rovid2ncias. ndoLadn~ _v.Jr 

sao pr.1 a escolha da cstaltl;l de ,fCSt! V. Exn. di7.e:n reslJeüo flos med1ço.-. 
BonifâclrJ, 1\ .&H" ofE'r'?tida b dcl:;:dc fnpeiC·llúri-Js ch.~ nuLarqníns de pie­
de Nm11 York, <::;tl )unl:o ct?.. 19v2. vidén21:-t sacia!. eis qtie! pata os d~ 
Membro à:t Conus~ao 0t't;d11.zad~n1. <dministl'acfi.o públic:t fcdo;ra\ direta, 
da III Assembléi~ ela conli25fi::l Il~~ '"~ m<H'Uda f'Ycrrn.:~. á ah}Rd<t dc.s ó:·g{l.Ol!l 
tern.mcrieuna de. .Mull,cres. no Rw r:l.o F"dn· Execa'iro 
de J::neiro. em .iLhh0 de ::i.952 Me:n- . , , 
bto dG ComisSi\:) Plc;-pilratótu't do r.Jua_nto ao ttc,n. c · 
Pcsbvnl rnteinari.Oii.~,l dl Cmc:ma dO PlE!lUàJcada. te:wo em \JStrl. o eS• 

De.gUJ?dO St!.:-xet(~riÕ, em c·:~~1üssão, EtHsil em maio nc 1933 \"la.H'Clment..o. Pl e.:tnGo 1~0 Item ame .. 
nn secretnria d~ Est.'>:é!O'. D:ls' asscn~~nL·IJlu, md!YldU'IÍS C,; no: "lll. lmr" 

Segundo Secretário ~1:1 então Le- Dinlomata Mâ.r11 d.l ::os~a Glll:na- ~es os csehH'>tCll<)ento=;; .-1 l.:'.SP<::•t.o 
gnção do Brfl~il no Paraguai, . . rt:.ê$ \'Cl!flc~H.::e rJl't · e qu!' s,ttmeto [I V E:~ R - Ani.ônlD 

Encarregado de Ncgõ·~i:.i do Br~l!-'Il · a, não <:an<:t:J. <:J.i;'~o:: qu~,\qri~r '1"-i~ R.l2e11·o Duarte. Duc-t~r GeraL 
no Pat·agur.i.: dcsntonadcra · Ao 'flcqw!,Ulle ~ 



870 Quinta-feira 14 OIARIO DO COIWRESSO NACIONAl: '(Seção nr 
Ern 1 de abrH de 1055 eJ:iarem condiçõee roais tavorãvcis ao dicina é para. o povo como que-uma 

senhor 1." Secretá1·io úo senado ~xerdcio da profissão médjca., no iu- utilidade pela. qual êle deve pag;n·, 
F€-deral; · terior do pais, e de se meU1orar.am s.eja diretamente, seja através da pre. 

ACU.5'0 o recebime11tc do Oficio nu~ as Pases d~ remuneri'u:ão dos ·profis· vidência .. A capacidade de uaga1· de 
mero 197, fie 22 <ie ntal'trJ último, siouais situados na área urbana. nossos tl'abalhadores, mesmo nas :O.os­
C'Om o qual v. Exa. me transrt1íü3 o 2: No cumprimento de dispos;t.i'I-'OS .sas capitais já batitante- industria;i­
inteiro teor do requeririlent<> de ir.• constitucionais consubstanciados no zadas e com bOm número de .?pcrA­
~rmações n.o 93, de 1955, do sena~ ~apitulo da ordem cccmàmica e SIJ.. rios qualificados, só comporta serviços 
dar Lucia I3itten.com·t. cial, tem o Govêrno o devc1· de p!·o~ modestos, de padrão discr~to. Os });'l'-

D<;st·!a. aquele iiustt·e parlamentar :pm·cionar sarviços rnédíco sanitãrjos v1ços hospitalares de padl'ão elev:tdo 
l!i:lbex quais as providências tomadas ao povo brasileiro e ao trabalhrtdor, tem. que ser a exceção ainda por mui­
pelo Govêr11o, através dos Ministé~ f:;tn especiaL Assim :se justifica a ima tos anos. 
ri~s da ss.úd.a ,e do Trabalhn, Indús~ particlpação, na atividade assistencial 9. outro ângulo do problmua, que· 
;trla e C-ontércí'J, para cump'ritnento a. influir cada vez mais lnten~amente se oferece ao Govêrno, é o q_ue 1·es­
dos compromissos assumidos com a l1o· mercat1.o de trabalhos médicos, peittt. a coordenação das utividactes 
cra~;:,.e tnédíca; t.-e algum de;; Ministé- O aí d-eriVa, também, a rcspon~a\Jili- lnedico-assistenciais. Há. muitos nn0s 
oob seu con1rô1B já, iniciou \J paga~ tlade cresc-~nte do Govêrns.> nJ (Ne que são "Cn.saiadas fórmulas de agre­
rk1s citados ou dcs ór<:.o\os autõnnmos J·espelta t'l.OS aspectos éticos da r,•ro- gaçáo de serviço médíco assisten.::iais, 
ment-::> d-J. gratificacão de 40% pro- !issfl.o m~dica, espedahnente os de 110 sentido da utüi'Zação mais ra~í.v­
metúl.J. acs rnêdiccs; informando, no conteúdo econômico. nal· dos recursos. Entret<lnto, dificur­
-c~so afil'm.s.t.ivo o que h:r:rp"'d~ a ~xten~ 3. Por outro lado,· tôda a ~1ossa tla<ies de tôdo.. a ordem tw1 surgida 
sa9 do pag!lmsnto indistin,tamente a legislação relatú•a à ordem. ec-onômica e o problema d-::~ l)aralelisma e. do 
todos os pr-ofissionais em n.prêçv. e social tende n. proteger o indi~·idua baixo rendimento persistiu até agora. 

As pro,1)dências detRrminadz<s f\-elJ contra os riscos do infortlinio, os !'ls- 10. E.spera.se, contudo, que a lt:t 
Govémo, c-~nsi.stiralb. quanto a ê-3te cos sociais, isto é, aqueles ruja ocor- de Normas Gerais sõbre a defe&a e 
:MinistéritJ. no ex-.lnH! d~ situa-çã-o tência. não .seja individualmente pre. t>roteção da. Saúde Pública, ae seter ... ".· 
.atuol de todos os mf:dicm:. do se-rvi- Visivel e que teuhmn significado so. bro de 1954, cujo reg·ulanlento é ob· 
ç.o público e c::;nseqUente pr.)oc:;siçãa cial. Assím, o seguro socíai, incluindo jeto de estudos do Conselho N'aciona1 
de medidas qJ;.e visen1 a llitenàer :;.o;;- a at-ividade médica preventiVa e cura- de Saúde, venha ·a oontribmr pa::-a. a 
justns reclamos da. la'bo:rlosa e digna tivo., é, antes de mais nada, uma solução do assunto, de •.,rez qUP. se· 
c!a<Ose, dentro· àas possibilidad-3S do função de- Estado que se destin~t a gundo etse novo estatuto, a coordena.· 
eréJ·k:l públi<!o. manter n. ordem económicfl. e social. ção, a orientação e n. fiscalização dos 
Do~ estuC.-os p:reli.J.rünares l-evados a 'Indispensável, essa ativid@.de 1rtédic3 serviços assistenciais da esf~ra. l<,êde-· 

efeit'.', cuncluiu· éste Ministériv pela da previdêncía. interessa n5.o &ómente J'l\1 ticaru. sob ~ responsabilidade deste 
n.e.:::::.;;sídad~ de ser cm13tituid·:t, p~l'J il. sociedade, sob aquele aspecto, c:.::nno, Ministério. 
G::1vt;rn.o, uma conüs.são c-om a n- tambem, do pauto de vista puramen~... 11. Nessa conformidade, pareee ln­
:nJ;lid.nde d<& e.studar as m-edidas de te humano e porqu0 assegura e tnt:J- dispensável tupa reestruturação ~eral 
h;L<;e;, t>endent.ss a r-sorganízar as ati- lhom os padrões de efícíéttcia do tl'a.. tendente a passar a jurisdição do 1\-fi .. 
vldades médicf\,r:; do E.stada, .i.nte~ran- ba\hado1·, contribuindo, ctessz mo:.to, nistério da Saúde os s-erviços médicos 
do-as r.·:t úrbita do Mjnistétio ua para o aumento da produtividade r, assistencíais do ânlbito fetlerf\1. que 
Saúde. consequentetnente, Dara o betn e.sbr ora dependem de outro3 ~~'ini.sté-;:h)s 

Aquela })rovidência foi consuhs- geral. - e cuja atividade deva ser objeto ({\.\ 
tB-nci~da eui. um. nnte .. proJ\~to de de# 4. Entrehmto. a intervenção doEs- orientação e .coordenação gerais pre-
ct•eto <:xzcut.ivo encaminhaclo a Sua t~do, nos ~eus pr6p.osi~os const1tu- '.'isla. na citada lei. 
:Exa. <> Sr. Pr..s.sident.e da Renública c~ana.LS_, a.ss~m. como o mteresse d~s 12, As ·bases da Ol'ganização dcs 
com 

8 
.BxpDs1çã-o de Motivos n.fl 9, de if!rç.as ecor:-om1c~s, no terr-eno da at-1- servl'l}os rnédicos de assístê;p.da ao tra~ 

19 de Janeir-o do ::.nw em cmso, une •. v1~a~e o.sSISt?~mal, ::~. en;pr~sarez~ .,~s balhad-or Cevem ser inteiramente 1·e# 
xns por cóph, na qual _ foram tam- ~ed1c?s, quem~n_d<? as HIJ:las p;a~ ·vS vi.sw.s, eis quê suas .atividades' ó.evem 
bém pr.:)pusks par-a oonstituirem a ll_her_ms que_ presl~l~D1 as duas. ~~r4r;- s-er exercidas sob diferentes critérios de 

·.n· ' . - . · , ... cq;aiS relacoes venfl.cadas 110 .bmomlO g-ratuidade, Jlo sentido de se distrí .. 
:;;;~~c! .. 41&da conu~sa..o os E:.?gumtes~}~-:- doente-medico, ou ~ejam, n. de conti~ J..uir de graça sO aqui.lo que tôr consi~ 

n' M .., 
1 

cl Ab.. P· ~i 1"...,~") o.nça e a econõmíca, têm que .ser ori- O.erudo um risc.o social que não .se 
r . .l. anve . e -~u -.!. teo.:.~:. v•'-'" . entados de tal forma que eejam ;Jl'ê· Do&a incluir no orçamento getal Uo 

_nr. R~ymundo. <le- .BnOO, ! servados os principlos de ética e de traballlaáo.r, .seja t--.orque ê~:te t-enha 
Dr. Lmz_ ca.mpcs Z..~f!lO. • 1 deontologia anlic:ávf!is à' nosea ord-em excesso cte encargos da família, sejft 
Dr. Ach1les scorzelll Jumor. ~ 0 · 1 • p.ela natureza do l''isco. Por outro 
n::. I~eu de Almt:_ida e. Silva. 5 ~~a Â classe médicn ê 0 instrmue11to lado, é perfeitamente justp c até mes .. 
D~. Au}ust.o Ptmhno lí'llho. natural pa.ra .a consecução dos fms mo nec&sário QUe o orçamento do 
Dl, Joa.o d-e P.J?ua.ue:que; de EstaCo l'elaci.onadcs cotn a ~ss.is· médico seja inUuenciàHü pela. .sua 
Dt:. n.ug0 ottat~ Pf'i'llh~eU'a. têucia médica. Nfio se pode deixar ti.c ma\.oi" {':f.iCiênciu, c-omo prot'issional. 

l
f?l. T.nomaz n.u ... sel Rap .... uso d{' A:- reconhec~r esS;:a,. círcunstância, mas AErsim, a livre escolha do lllédico deve 

"_eu:'la. . ~, . ! por cutro 1t1dO, não se deve ignorar l>:er pronorcionnda rempre que po.::sí­
P<:l-J Che!e do G~vrl.no fol (] as- . 

0 
fato de que essa mesmo in.strum.en.. vel, já que, em princípio, não colide 

sunto subnwt-~dp .ao e~ame d.o Dep~r- to tem seus padrões de dignidade com a organização ·Htcional d.a meài­
t..am<>.·nto Adnumstl'atnto do f1erVlço intimamente li.,.ados ao n·odo pelo ôna. social. 
p(!bli.oj cuJ' p1'-onunci9.111.-ento foi in· qual é facultad~ ao nlédiCo. enfrentar 13. A.<;Sim, &- SenhOl' Pl·esii:J.ente, que 
t.ell·amente favorável ft m.ed.lda .-pro- 0 P""'blem·' de sua subsis~êncl·a. Os ê-st-') Ministério consicera indispensável 

t M t
t: ~"' ... ~ n. criaçáo tle uma Comissão, eompcsta 

p:~s .a, aguardando ê&te . mrs tr:o. a estímulos gue ~ J,;rofissão ~ncont:ra d 1· t · t 
o. ualquer momento, a assmstura d·Js para desenvolver-se, ap' e;;;ar tia tôdas e especia ts as rlgorosamente a uali-
d t 

· d d' d >b zado.s eru. assuntos de saúde pública e 
ecre os cnsn o e .LSpon o Sv 1'-2 a as dificuldades de ordem econõmica medicina .social, capazes de proceder, 

1Cfl_,-~M e de._<:jgn:n;do os seus m-e1;1bros. inerentes ~ um pai~ em deesnvolvi~ dentro do mais breve prazo, a<l estUd1'1 
~te . é. o A ~~mnnho que parev.eu a mento como o Brasil, não devem ser de meàidás de bases tendentes a or~ 

@Siie. ~mi;;teno o 1nelhor a ,se-gu1r no tolhidos ou· abolid()s pelo ~imp\;smo ganizar as atividades médi~as do Es· 
senbao de chegar·se .. a um res~lt:a~~ de soluções apa.rente::nente indlca-da.s, t·adCJ inte-grando~ as na órbita dês te 
~eguro ~ jUst_? ~ra :favor d{'.S medtC .... ;,. mas frequente_mento ma~equad~.s. . I Ministério, e outras visando ã 111clho· 
do ~rvlço pubhco.... . , . . . 6. Um con;unto de cu·cunstar:.e:1:1S I ria da .situação doS 111êdicos-: 

E p-Ossív~l que este 11ílt:LS0il'IO te- d~ ordem politica, relacionaçlas com 14. Com essa finaliàade, apresenta· 
nha pr-ei-e-r1d~ o can]_1nhCJ lUaiS lon~o. a experiência que o pais viveu nos mos a \T. Ex.a. urn Jll;Oj~to (}e decreto, 
,para a sorucaD de ta.o magno nroble· últimos anos, não permitiu que a j nnexo, que cria a Comissão de Reor­
~a, mas nã-o é menos verda~e qu~. classe médica- se defendesse da. pos- ganização da Atividade Médica (C. 
justament-e pela su.a. importâncla. e:n- sibilidade de ser utilizada em uesa·jR· A. M.). · 
ge o assunto Um.a. solução definitiva côrdo com os referidos Padrões de 15. Para compõr a. reieritla Comis­
eom 1'-e&Ultados uositivos, para o que dignidade, muito embora a noureza i sãu, permitimo-nos sugeril" a Vossa, 
será soiicita.da. opo-rtunam~nte, o dos objetivos do Estado. Dai resultcu !Exce1ên~ia os nomes abaixo: 
.exame, e estudo e. o pronunciam-ento ~ recel'Íet. 'crise que t-nnto abalou n Dr. Manoel de Abreu (PJ·esidente) ; 
'do Poder Legislativo. opinião públlca. · Dr. Ra:vmundo de Brito~ 

Aproveito a oportun'idade para r e· . · . . 1 · D:r. Lui-z Campos MeUo; • 
novar a. V. Exa. 'OS protestos de es- 'T. Do PO!;l_eo de Vlstl- do Guvcn_to, Dr. AchiUes ScorzeHi Júnior; 
.tima e distirlta oonsidel'açi\.o, - Ara- as . angtEaçoe_s. do problema médlco Dr· Iseu de Alm-eida -e Silva; 
fnis Athayde .. , _ ........ ,,.,.> ... __.,__ so~l~ sao val'los. Urna delas - a. nr. Augusto Paulino Filho. 

Abril de 1955 

(ORAM!, composta de nvve membros 
de;signadc-s pelo ~residente da Repú .. 
bllca, para o lipl es_pecia1 de:-

a) eetuctar- n.s med1das de bases ten ... 
Cwtes a 1·eo:rgamzar a ativió.ade m:é .. 
dlca do Estado, inc1usive a que diz 
respeito à assistência médica ao tra· 
ba~h.a.d?r_, -visando f.t sua integração nu 
Mrm-stet:_IO da Saúde, para melhor co-­
ordenaça-o geral e mais racional dis­
tribuição dos -recurso~· 

b) estudar os problemas n.tuais dt1 
-e~erc:icio ó.'a medicina e especialmente 
o da remuneração dos· médicos dos. 
se:viços da União e autarquías fede. 
rau;, propondo_ a~ medidas que julgar 
c-onvenientes para a .sua melhoria 
tendo em vista os orçamentos respec.: 
Uvas e a situação ecc~õmica finan-
ceira do país. · 
. Art: ,2-0 A ORAM trabalhará em ín­

tuno coDtato Colll os diferentes Minis .. 
térios Civis, podendo C.eles requisitar 
tOO'os <IS elementos IlQ:mano.s e ma­
teriais de qw~ neCessitar para. alcançar 
o.s seu.s objetivos tão br-eve quanto 
po3sivel. · 

• §. 1.0 Os diferentes órg'iias minist-e­
ruus -e autal'quias federais deverão 
calahorax com a CRi\.M em todos os 
sentidos, inclusive \através da. revisão 
dos seus pr-og.rama.S de ação, se fôâr t1 
caso. , _ 

§ 2.0 Os .servidore.s federais que fo. 
.rem requisitados para a ORAM con­
~rvarão to~cs os direitos e vantagens 
uos respectl vos cargos e fllllÇões. 

Art. 3.0 11:.ste -crecreto entrarê. ern 
vigor na data de sua -publicaçã.o, re .. 
vogadas as disposiç&?s em contrã.rio. 

Río do Janeiro. em de janeiro 
de 1955;_13;4-0 d·a 1ndependfncia c '6'i.'1 

d~ B:.epubltca, 

COMPAMCEM MAIS OS SENHO­
RES SENADORES 

Prisco dos Santos. - Alvqro AdJDl .. 
ph.O. -,Maga111-âes .Barta. - Feman· 
des Távora. - Georgino Avelino. -
Ezechias da Rachá. - Lima Teixeira. 
- Benedito Valadares. - Coimbra 
Bueno. -- OtJwn Mo!ler. - Nere1J ' 
Ramos. ~ llO) . 

DEIXAM DE COMPARECER OS SE­
NHORES SENADORES 

/ 
.lrfa(!alhâes Barata. - Arêa Leão. -

Leõniaas .M"elo. - Parsifal Barroro. -
Pedro Ludovíco. - Filínto Muller. -
Moisés tupion. _ Dan~el llriege'l', 
A.nnanào Câmara - (9) • 

Ó SR. PRESIDE!fTE: 

conth111a a hora do E$pedientt. 
Tem a palavra o nobre senador 

Ruy Pallneira, primeiro orador in&• 
críto. fPausa) • 

Não se ãchnndo s. Ex.a presente. 
dou a palavra ao nob-re s-enador Fl'E!i· 
tas Cavalcanti, segundo oraâor in.s· 
critQ. _,. 

O SR. FREITAS CAVALCAN­
TI PRONUNCIA DISCURSO QUf: 
SERJÍ PUBLICADO DEPOIS. 

Tem a palavra o nob!·e Sr. Sena · 
dor N-eves· da Rocha, terce-lro orador 
inscrito. 

O SR . . NEVES DA ROCHA: 

(Lê o sefJui1tte· discurso) 
sr. Presidente, 

O SR. PRESIDENTE: 
· Sra. Senadoi·es, 

Seja-nos lic:.to,. -nesta 'oportunidade. 
tomar alguns minutos da p1·eciosa.. 
at-enção dos ilustres pares para tra ... 
zer 10 conh:;cimento d-esta Casa um 
fatQ qu~. pela su3. alta si~&nificação, 
merece a devida e necessária dí"Vl.ll--".!,_ Ao reguereÍlte. pr1_ncwa1 -- é _a repr_esentada _P~la Dl'. João oe Albuuuerque; 

\ di:flculdade ou imposszbllidade Pra.tlca Dr. Rugo Ot-tati perlingeiro· 
·~ ANEXOS de cumprir o s.:u õever constitucional Dr. 'l'homaz Rus~el Raposo 'ce Al.._ gaçã-c-. 

·E. M.·n." O· . 
! ,Em 19 à e janeiro ·de 1955. 
.Excelentissima Senhor Presidente 

d~ República: 
li ~ do aom:inio público a neee~sltlad.e 
'urgente de se rever, em J)rofuntlidade, 
todo o sistema. de prest_ação de servi.­
~ médlc'as preventivos e ~ curat:i:V?B, 
' t\0 povo, TJor parte da Umão, asSll."''l 
t '1!9mo 6 ~ ~ .oPm:tUJ!Id~de de se 

ele prestal' assistência médica ao -povo, meida. 
po.r falta de recursos adequados. 

8. Outra é a questão do paclr!\o 
técntco dos sen·lqos a prestar. os 
médicos de nossas capitais, contagiadc.s 
pelo progresso técnico, em tõda a saa. 
amplitude, também a exigir condições 
de trabalho que não podem prevn12cer 
senão para grupos reduzidos de po. 
pulação. PaJ·a cei.·tos efeitos, a m~-

Aproveito a Qportunidadc pata. re­
novar a vossa ExcelêJ?.Gl.a o.1 prot-estos 
_do Ill:eu mais profundo respeit-o. -
Aramts Athaydc. 

O P~esidente da República, usando 
d::t atnbuiçáo que lhe confere o artigo 
87, item I, da ConstitUição, decreta: 

Art. 1.0 Fica criaó.'a a comissão C.e 
Reorga:)izo.ção da. Atividade Médica 

E' que, em n:eic às maiores Ge .. 
m-Qn.:strações d-e júbilo, não só por 
parte da cla.sse médica, com.-o das :nai..s 
Altas autoridades locais' e povo, inau· 
gurou~s~ n 20 do mêf p. passado, na 
Eahia, na capital do Estado que te­
lnos a honra de ser um dos J.'epre­
sentantes nê.ste Senado uma obra de 
prOpOl'ÇÕeS :linda l~elativamente lttO­
dCStM, do ponto de vista mnt-erb.l, 
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mas destindada a. ter uma-grande l'e~ mais bem ctmhecida, n1ais bem am­
jprecu.ssão na vida científiCa do pais. parada, especialmente pelos ~ltos pa-

Queremos l'eferir-nos às novas ins- deres cta Repúbli<:a. 
talações, em ampliação, ·do Instituto No campo da pesquiea cientifica, 
l3ra.sileiro pa.Ya Investigação da Tu- além de numerosas investigaçb€s pu­
berculose (I,B.I.T.), já conhecido blicada.s nos Arquivos do "l.B.I.'i'." 
em todo o país e mesmo no -estran- e em rárias revistas médicas d.o Era­
geiro, fadado, pela sua organização, sil c do est-rangem>, duas gramte.s 
a prestRr, no gênero, à humallidade séries de trab!l.Uws merecem c1ta<Jas: 
sofr-eUOTa, os mai.l> assinalados servi- uma, relativa a mn novo método cte 
ços. i-solamento do t·t:Cilo tuterculoso nos 

Est::t. Instituição, Sr. Presidente, pr~utos patolôgicos do doente, P8r­
de.st.inada à pesquisa Científica. Siste. mltmdo a.esc-Dbi'lr o germe em <.1aoo.s 
matizada dos problemas de tubt;r~ nos quais outros métodos t!nham 
~Culos-e e das doenças afins, é a úni· fracassado; outra., l'elacionacta cma a 
ca em funcbnani.ento com tat fina- vacinação "B.C.G.''. 
lidade, no tel'ritório nacional. No •'I.B.l. T." f<Jram feitas pe.s-

Quando o seu criador, o eminente quisa.s que dem<'~1st.ram não só a mo­
:~:.:iólogo P.rofess::>r Jmé Silveira, no- cuidade, como o va1o1· protetor rJ~ssa 
me solrejamente conhooido, no país in- vacinação em atlultos, e até meJmo 
teir.o, e mes::nv iora, onde, em vários e!ll pessoas infectadas, o que- perm~­
congressos cíentíficos, tem sabido hon- tm uma extemão do método at<· en-
rar a M-edicina Brasileira, depois de tão apenas suspeitada. "' 
1tra-balhar durante anos a fio, nos po- ltstes últimos trabalhos,. confirm:1 ~ 
rõe.s do antigo amhulatóriQ das cli- dos em São Paulo, e, em cvncordân­
nicas da Faculdade de Medicina da cia básica com os fundamentos do 
Bahia, procurou .. nos, em 1939, solici- Professor Arlindo de Assis, emin~n~. 
ta.ndo rir- Prefeitt''frt da Cidade do te cientista dedicado à t>enemérita 
Salvador, um terreno para a consa causa ·da tubet·culose - permitiram 
trução da futura sede do mencionado que se criasse a chamada Escola Era­
Instituto, de logo compree·ndemos 0 si.Ieirá. ~o "B.O.G. '' - hoje munw 
grande fl.lcance da obra que se Unha dialmente acatada e respeitada. 
€nt vista realizar, no setor social, e Eis aqui, Sr. Presidente, era li­
:puzemcs imediatam'{!cnte à sua disoo- ~has gerais,· po:êm, muito exptes­
tiição, no Centro da Cidade, uma ãiea sn-·as, o que vem realizando, a custo 
de ternJno capaz de atender ao alu- d-à inauditas dificuldades de w crdem 
di do empreendiment-o. ' financeira e áe ingentes tsfvn::'.'S 

Tra·balhr.va. dêsde cntã(l, sem des- :pessvais, ·essa pleiade de emérl!.os 
fa~ecimentos, o Dr. José ·Silveira, profissionais, que tendo à frente cto 
alm~o a l!ma e.scolhidtt equipe de seu grande orkmtador, o ci-entista 
médLCos bah1anos, junto aos poderes José silveira, levanta, cada vez tr.ais 
públito.s, no se.ntido de conseguil' 0 a~ to, o n~me di Instituição· de ClUe 
seu desideratum. VImos falando, em expressõêS rcpas~ 

Inf~lizment_c, no ten·eno doado pela sadas de entusiasmo, mas, s.~m ne~ 
Prefe1tur ·na o se erigiu 0 Instituto, nhum exagêro, pois que conhec:!mo::; 
Esta\'amos, na época, muito interes- de perto os reats e inestimáveis ser­
sados em dar à Cidade um Plano Di- viços que vem prestando ã. co.etivl.: 
xetor, e. os .urbarüstn.s que traçavam: dade, a enaltecer a Bahia, alie di~so 
o refertdo Plano sug€ri!am. 1ue ali muito s.e orgulh-a. 
tosse . construido o futuro stadium, Mas, Sr. Presidente, Senhm:~s Sf:'=' 

, ~m, foi o primitivo terren-o subs~ na dores. E' bem de ver auc n:na 
tit_uido por outro, em local mais apro~ Instituição de tal vulto não pode 
~n~do. Coloca vamos, deste modo, 110 estacionar. Tende a crescer, a pro~ 
llmlte das nos.sa-.s possibliidndes, a greclir, a amp!isr os seus J;)eneficlos 
p:·imeira p-cdr~ para a ·construção de p.?.ra se tornar em condiçõ~s de me~ 
u,ma obra, c\lJa tenemeréncia alltevi~ lhor preencher n sua finalidade, 
mos. E- é precisamente isto que s~ vem 

Coube, no entanto, ao eminent'e e a.E verificam1o. 
semp:re lembrado baiano _ senador Em face do Instituto se apresen­
L.andulpha Al_~es, a quem hvemos, por t.ar. _cad!1. v~z, m_ai;:;, carente. ü:_ l1•J· 
ft. :ça· do destlnu, de sub.stituir nes+a "\,:9..'3. mstalaçoes, v·rn·a atende1 às ne .. 
Qâmara Alto.; e a cu.ja memória. 11Ji

01 
ce~1da~es cr<::scentes, eLup:eei\dera:..11 

nos cansaremcs de render as home~ vs dediCados u:-enlbros do seu C.oTI­
nagens a que f€Z jús. p-elos assinala- sellto Dl!'~tor, a frente dos auals. ~e 
do erviços prestados à Bahia 0 mé

4 
acha a ftgura v~!neranda ~ rezJJe1ta~ 

rito de haver concedido _ coino In- vel d.J- Pl'Ofe.s:.5)1' Pernando S Pau ... 
t~rventol' naqu-ele EstaQ.o da Federa·· lo, ~ tarefa n.r;2·ente d-ê euJ, ~tnl-• 
çao - o l'ecul'sn su~tancial necessá~ phnçao. . 
rio para qu-\1 o I. B. r. T, <assim é Em. nossa :tt:eent.~ vmgem. a Salva· 
conhecido o Iru;tituto) iniciasse as dor tive-mos, _a; grata ~ fehz oportua 
Sl!as obras. Com êsse ,auxílio, conl 3 nidade ~e· Vl3ltar o '·I.B.I.:r~:·,.. i;m 
aJuda do comérf:io da IDdústria, dos compan1ua d<? seu C-Orp-O Dr_r.,l;•.o,t~l. 
B:m~cs, dos horo-er...s abasta.d<:~s da dai~ no.~ l'etuando ,\·erda.de~r~m~~~~ 
Bahi::t e de tôda a sociedade local em~~lga~ws com o qlle nos ;ú~ d~do 
:podera,m os responsáveis nelvs desU~ vçnf1car. 
nos do Instituto, construir· a sua. se- Acabam de ,s,,:r construídos· .1!! no­
<Ze própria, inaugurada em fevereil'o vo.s laboratórios de p-esquizas, C:<:s· 
d.: 1946·. tinados à Bactl:~riologia, à Bioouími-

Dai pm·a cá, ver . .cendo embom enn··- ca, à ~ero..pêuti.ca Experill}en~l e à 
m-es dificuldades financeira"' tem -d I PatologHt. Novas dependenc.Ias !C· 
apreciável e digna do "''·, ,. 81 0 n.m criadas e -~_-elhas foram nmpli:a· 

. . .· s ma1o.es en~ das. Ma.s tudo ISso - é forco.so :res-
côm~os a atl~H:..'-age d:;. nova \. bene- .

1 

saltar._ com 0 auxilio do r...oC:er 
ménta crganizaçao. pllblico local, c dos homens de '.J'!:l 

Segundo dados estatí,sticos c1ue che-1 vontade da terra baiana, aos anais 
.:raram recentemente ao nooso conhe- êss-es beM:méritn-s defensores da Sa,\· 
cimento foram matriculados nêsses de do Povo não s;- cansam de rycdir 
últir~1vs anos - 3.{1_60 doent~s novos; ele p.orta em o-):·ta, o seu ~bulo p~rn 
Teallzados 17.770 pneumotorace.s· fazer fl'imte às despesas unpre.scm-
60.91~ exames radiológicos; 4!L547 dfveis; das 9-ua1.c:; ~ó- as c-:l!e se refe~ 
-pesqmsas de latora.tório e levadas a :rem a amnhacao· ;á aludtaa ürçara:rf' 
efeito 1.173 intervenções cirúrgi-"as no valor de 4 _milhões de crazeiro::! 
.sendo 14·7 d>O mais alto porte. "' ' Estranhável tJ in&mpreeusívBI r, 

, . · . not·ém, se ter conhecimento de aue. 
.. E de se tm.agmar, de se refletir e ênq_\lanto em nosso Est.a.d·o. h~men.'! 
c.·~ se aplauctu·, . ?rs. Senadores, o despre-ndidos e deci.icado~ fl. c.ms::t 
~uant_? de~ b~neflc1o vem espalhando, núJJlica, Ten.liz'9.rllm · àe'M.ixD de iD­
as maos Cümas, por todos os cantos 

1

1 ~entes esforços, tiL'} !".ic1ópícn ~.-mm·~·> 
da nossa velha Salvador, do nos.so Es- endim€nto em beneficio da hur-J.?.w 
tad.o e, quiç-á, de regiões mais dis- nidacl-2. mima ubr; admiráv~l i!P. '~"~ 
tantes · do nosso imenso território 

1 

sistência social o Govêrno "::t Ur.Jii.0. 
esta InstituiÇãf"! de tão grande fina~ não lhe tem •J)l'<!Stado a i1ece.sdria 
l!daclc, mas, que nece~sitn. d-e ser a.jttd.a. -

A' verdade é que,· atora pequeni· 
nos recursos fornecidos ao l._B.I.'J:. 
para· pagamento n J.lguns dos seus 
técnicos pela <·Camprmllia Nac!ona1 
cte Tuberculose" e de minguados au­
xilias conseguidos pÕr um ou outro 
parlamentar, representante da no.'3· 
sa terrs, o G~n·trno Federal, apesar 
de oolicitado, r..i::'.da não teve a -opo:­
tunidade de lançar as· suas visto!:.:; 
para tal Instituição, e de cor.stde~ 
rar com:~ seria àe desejar c de se 
esp'erar, assunt-o tle tão magna im· 
portãncia, indo ao encontro de ne· 
ce~sldades que falam tão. de .ozrto à. 
solução de um dos ma.!f5 g:a 'l·~s : 
cruciantes problemas naClcnais -- ,. 
saúde d'J povo ·- com a cura da. tn­
berclllose .- . 

Nenhum momento nos -parece m~Js 
oportuno pai·a -uma ajuda subSta..•1Cral 
ao I. B. I. T., Sr. Presidente, do q1_:1.e 
ês.se, qUando, te1·r~ün~da a constru~ao 
da Teferida amplraçao, surge o PI?­
blema do e-quipamento dos; ~abol'ato­
rios. QUe se peça um cred!to. ~spe­
cial para ajuda a tal I:r...stltmçao e 
que ·se -consigne oportunam.ente, no 
orçamento, un1a vel'ba dest;I?ada ao 
necessário e justificado auxiliO. 

Não se argumente que ·estamas (:?1 
regíme de economia. A bOa econon:-ra 
é a que consiste no corte do sup::!~~ 
fluo para .:;tplicação· às reais necçsl­
dades. 

Num país como o nosso, onde. a ta­
berculose apesar dos ncssos m~tos de 
combate ' continua a .ser cons1de1'ada 
o probleÍna .sanitário ~1úme;o um, t~~o 
que se fizer para evltar este desg,.s­
te da energia humana, sem a qu_al 
nenhuma nação poderá progr<:~ll', 
constituirá a mais justa e perfeita 
aplicação de capital. _ ,. 

Que os eminentes colegas, tao SPJI~ 
citas no ~.tendimento a apelos dest_a 
natureza nos ajudem nesta benem::~ 
rita camPanha de ampara~· a esta tão 
grande Instituição Cientiflca do f3ra­
sil uma das poucas que se dedicam 
exClusivamente ao trat-o da tubercnlo· 
se como um "problema de Ciência :•, 
em todo o- Universo. 

Que não se deixe o País iicar ~tra· 
sado a êste respeito, quando se con~ 
ta com a declaração desinteressada de 1 
tãa denodados idealista::;. _ ., l 

9 SR. PRESIDENTE: 

Há sôbre a mesa um requerimento 
do nobre Senador Dinm'te Mariz. 
(Pausa) 

lt lido· e aprovado o seguinte 

Requerimento n.' 145, de 1955 
Nos têrmos dos arts. 2·1 e 25 Co 

Regimento Interno, requeiro licença a 
fim de mo afastar dos trabalhos do 
Senado pelo prazo de cem dias. 

Sala das Se~;:;õc.s, em 13 de abril de 
1955. - Dinarte Mari~. · 

O SR. PRESIDENTE: 

S·erâ convocado o respectivO suplen­
te, uma vez que a licença ~í p'(Jr mais 
de 90 dias. 

Vai sçr lido outro requel'lmento cr..­
viado à Mesa. 

t! Hdo e aprovado o seguinte 

Requerimento n.' 146, de 1955 
Em nome da Comissão de f<'inan· 

ças e de acôrdo com deliberação por 
ela. tomada em reunião de hoje e com 
fundamento no art. 4. 0 do Regimenw 
to Interno, requeiro seja oficiado ao 
Conselho Nacional de Economia, reli­
citando a elaboração e a remessa r.o 
Senado das· suge.stões e ·do substHu~ 
tive que se propôs oferecer à eonsi~ 
dera~ão dezta casa, para o t;Studo do 
Projeto de Lei da câmara n. 333. :(1 
1952. que dispõe sõbre a participaçãu 
do trabalhador no lucro das empn'?­
sas, sendo~lhe para êsse fim con·::e­
dido o pra'ZQ que declarou necea-3ário, 
de n-oVenta dias. 

Sala das Sessões, 13 de abril ele 
1955. - Alvaro Adolpho. 

O SR. PRESIDENTE: 

Será oficiado imediatamente. 
- Pa~sa~se à 

ORDECVI DO DIA 

Eleição dos representantes ria 
Senado -nn Com-isstio desti?t~t·h a: 
elaborar projeto d.e rejorrnc1 ria 
Lei F.l€itoral. 

O SR- PRESIDENTE: 
Que sigamos os exemplos aos Esta­

dos Unidos da América do Norte, com 
.seu "Henry Pllillipps lnstltut"' da Procede2·-se-á, em primeiro lU·.pr, â 
Itália com os seus Institutos Ca:::!o· 1 · d 
F ro••lal'u·ni e PI·incípi di Piemonti, que e elção os rep:resenb.ntes d-o ~.;en~Hlo 

"- para a Comiss§o. destinada R elabo-
sigamo.s r-m· fim, o exemplo da Ale~. p · 1 1 E . 
man11a 'onde a quarenta. quilôm'!tros rar 0 l'OJe 0 ce ... einrma da Lei Elc-i~ 
de Haill.buro·o funeiona o Instituto <!e tora]· • 
BorBtel, crfado depois da gueri':t · e 0 convite da Câmnra dor, 'Dep~t-

tadcs, de at:ôrd-:J com a Resolução por 
hoje um dos melhores do mundo pr:.r~ ela. aprovada, é de qu~ n, Comis~$o 
~ue é ujudado po-r tôda ·a H~~áo será constituida Qç 12 representJ.:::.~-es, . 
alemã. sendo seis Senad~n·es e .seia oenutadc.s 

Agora mesmo Srs-. Senndorcs, ct".tá visto ·que o Rerrimento Comufn ;,:ü.-:·~ 
em festas todO o mundo cientifico ~ _ 
com a descoberta da vacina salk, con- rep:;:es,:mtaçáo igual das duns Ca~:\s 

do Congresso. 
tro a paralisia infantil (pci!omi~lite) Os Senho!·e.s senadores à medida 
do Dr. Jonas E. Snllr, que, .segu.;1do que seus nomes f-orem chamados de~ 
os cientistas da Universidade de Mi~ positarão suas ct:dulas lll urna. ' 
chigan, r-esulta da. maior experiê~1cia Vai-se proceder ú. chamada. 
da histórfa da Medicina. 

Congratulamo-nos com os ~ens deS· 
Cobridores e com a América do ~..:J"orte-, 
sempre solícita em incentivar o rtue 
de útil se propicia em beneficio da 
hmnanidade. 

RESPONDElvl A -CHAMADA E VO­
TAM OS SES. SENADORES 

Vivaldo Lima, Mourão Vieira. Cnnh(1-;.s 
llielo, Alvaro A.dolpho, Sebastião Ar­
cher, Onofre Gomes, Fernandes Ta~ 
1:0ra, João Arruda, Aryemiro de Fi~ 

Sr. Presidente, aqui ficnm as nos- fiUCiredo, Apolonto Sales, Novacs Fi­
sas~ congratulações ao I.~· ·r:· 'I'· c 0 lho, Jarbas Maranháo, Freitas Cavaz~ 
apelo ao Senado da Republlca .- c.;::ue canti, Rui Palmeira Júlio Leite Lou~ 
JO:e estimulam, p~s, as .nob~::S u~oe:s riv.al F'ontes; Neves' da Rocha, Juracy 
dos nossos abneoados c1enh.:.as pnra Magalhães, Carlos Lindenh::rg, Attílio 
que possamo_s _dar ao n~so povo m.E~ Vivacy·zw, Arí Viana, Sã. Tinoco, Paulo 
ll~otes co~dl~oe~ de vrdn, m:lh~le.s I Fernandes, Tarcíso Miranda, Guilher· 
dws de ~xi_stencm. c para que ~.~11.1a- me Malaquias, Ca.iado de Castro Lúcio 
mos o d1re1to de fol'mar, sem l}03. fll· Bittencourt, Cesar Vergueiro Úno de 
ver~vnha_ril:o?, ao lado .das -.~::UOl'{'S lllntos, Moura Andrade, Dmningos ve­
naçoes et.vthzadas do Umve::;::o:::. lasco, Coimbra Bueno, Silvío curz;o 

Era, o que tinha a dizer, o31'. ".:·2- Joéi_o l'jllasbôas, Otlwn Mader, tHÓ 
sidente. I Muito bem. nwi,'o vem). Gumwraes. Gome.~ d9 Oli.ueirct, Sa7:Ta 

da Rocha, o Sr. Gomes de Oli- Ramos, .1lbcrto Paiquc:.li;tf. (3~) 

Dzmmte o discw·so do Srr Neves 
1;eira deixa a cadeim rla Pr:"]~id8n­
cia. r_iue é O']U?Ja:dq. JJClo Et. \''!TO:~! 
Ramot:: 

O SR. PRESIDENTE; 

V:::..i-::e Pl"'.Jr:e:::.zr à anur~<1o. 
S:>:o recnlh!doz ZJ c8:lula3", que 

! r.!dc.s, dã~ o Eqn:ntc rt-snJtado:' 
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- "quando se estabelecer o equilíbrio : <? SR. APOLONIO SALES ---:; Tcnbol 
entre o que se produz e o que se -111a1s duas emendas. 
cons~me ~e petróleo no Brasil, dessa ~A ?eguncta, ~ aquela em que h:i reu~­
horu em di~nte serão vedsdas as con- rene!:{ ao Inc1so lii - das conc~sÕes 
ces.~õe~ à inicüóva ptivada ". à iniciati.v-a privada. 

O Sr. Kerginatdo C'avulca'h!i - g' 
o "C:.walo de Troia·' V. Ex.u ngo se 
a.petcebcu hem de:3EP. tato. 

O SR. APOLONIO SALES - Não 
tenh:::~ intencõ:::·::; de "cavalo de 'l'roia". 

o sr. Hergtnaldé> Cavalcanti ~ Te· 
nb3 V. B~·;)• paci~ncia. Nàu poctçmos 
aceitHr esse p1nto de vista, ele forma 
nc:1hurna. Sei qu(: tf. E.<:.a é um ho­
mem de IJen-;., um 1Di112m c~.igno ... 

O SI:: APOLONIO SALES - ~.1tüto 
ob1'i6ado a V Ex.:>.· 

o Sr. u:~:rgimtl:Jo cawrc:znti - ... mas 
se (:ssa Emencia de V. E..'{,n pudesse 
-ser admWàJ, tBrJamos . .;::nu .as pró­
J:'-'RS má!'Js, c:;n~''2ien~emente, permitido 
f·\lt' 03 ·trustes inGenlacíonais ,,ies.sem 
u=·fa7.er a Fetr~brás. Não hft b:·asi­
'.+n com Husô2s a CSS3 respeito. 

!?úta rc c:mc.?.:;·.;;§.o a uma e1npr€>sa. 
pl'lVJHla --- é o Inciso Il! dO Art. 2.o 
-- e e::.sa descobrln:io uma ·z:ma pro­
dutiva, a metade, clt acôrdo conl o 
Projeto. s~ria entregue no Est11r..lo qu~ 
Rfl'Wdari[! n própria · emprê.sn. con­
ce:::sicnária ou a auem quisC3f'c·. 

· NR hipótese de aCeita n nünhr-.. f'Jnen~ 
C.a que aconteceria? n:m vez (1.e sç 
enh·egar a_ qml.lC-;'.ll"l' emp.rtsJ, o\:lriga~ 
cíona!mmte ~?ria entn:gue à Petro~ 
brâ-s, e:nbcra descoberto a metade do 
C:1h1PO p~~!·olífero po:· entidade pttw 1 

v~ da. 

···. O SR. APOLON!O SA1~ES -
· p:..;,tdi o argumento de V. E::;.:J._ 

emenda [<Ceit:tvel, 

A. sstmndo emenda suprime pura e 
simuJesmente JG arttg-.as 2 c 3 do pro­
.tetã de Lei, O Art. 2.0 delimita a 
érea para- n Pelrobrfis, e o Art. 3." 

R,es- faCultH-O f;>, uüciativfl. privada, pela 
E a 'abolição do artigo qUE< impede a con­

cz~sã-o de di.:tilarias. 
O Sr. l{erqm.atdo Ca~:alc::mti - D~­

saflt mfln.lÚs~~ção em contráriu- do 
Senc.do. 

O Sr. Ltm[t 1'~ixe1ra - Pêrtnite c 
nobl'P- oradsr um apartt'<' 

O SP. .. APOLONIO. SALES - Rer3-
bu c~m muil~ praz~r o r.part~ do 
_p;:oez1da c~m~J .. :lllheir<J. · 

O s~·. l"Amt, Tei."Ceft·a - V- Ex. 11 e;:;t& 
fazende~ Jtidiciosa.s considerações em 
torno do lJ2tróleo nacional. V. Ex.a 
não é c:ontra ~t Pctrobràs, segundo 
observr,;. 

O SR. APOLeNIO SALES - Evi­
d0nteruentc. Pelo contrá;:io. 

o Sr .. l.~ma Teixeira~ - Entende, 
porérr., que t,ftc temes rer;urws: sufl· 
.cientes parn ap:::cssar a expbraçáo do 
petróleo, 

O SR- AYOLONIO SALES - l!:sse 
· -o meu l)OUto de vist::t, 

o Sr. Lima_ Teixeira - se é és.se o 
ponto de vista de v. Es:.'\ nós, QUe 
somos pela exploração estatal, tere­
mos que lutal' parfl. conseguir recUl'­
sos cotr. q_ue Cl)l1tinue a. Petrobrás seu 
trabalho. 

Da...: ~ainhas três cwenda.s, a última 
estabelece, C.? nnt.e:11áo, t)Ue. fixado o 
e(Uilíbl'io entre o consumo e a pro­
cl.Ução, nã(l. mais s~ cqnced":\ qualquer 
p:·ivilégio à íniciutiva privada; a .se­
gunda, ctas cance.ssões admitldíiS, m.e­
tade d:ls áraas prospectadas e pro­
duzidas será ent:-egue á Petrobrás; a 
tereeirn, suprime dois art-igos: o que 
delimil-:t a. 15 ql!ilônlE:~ros em tõrno 
de um poço pi:n:wim n exploração da 
Peb-obrás. e o <:;!Ue elitnin.1· disposição 
que veda à itüciutivu p-..·ivada11 a ob .. 
tenção c.~ co:tces~ão d:. Gtstilarlas. 

FiCa, assim. de:nonstt·acto que n1eu 
-conto -de vi.::ta. R favorável à Pctmbrás. 
E3tou Convencido de que. por mais 
. . ursos que l'e~0rVCiUCS, dentro das 
nossa~ atuais possibilidades, não po­
deremos venr,er so'zíilhos, dentro de 
dez anos, o problema do petróleo. 
Entendo se d~va cOllcedcl' a emprêSas 
privadas o direito c .. ~ coadjuvar-nos 
na so-lução desse caso, Conseguido o 
equilíbrio entre o consumo e a pro­
dUção, então ·sam~n~e a PetrObrás será 
~ detentoJ·a do monopólio petrolife1·o 
no Brasil. 

o Sr. l(.erginaldo Cavalcanti - Co 
mo complc. :~nto, posso :nrm:mar que 
a SUMOC já dispõe para a Petrobrás 
de cêrca de 60 milhões em divisas. Sr. Pte~idente, peço aos pfezado.s 

O Sr. Lucia Bittencourt" - Permite colegas que vejam na~ minha intenção 
o noln·e ori!âor um aparte? auenas o desejo não de ver arrefe-

0 sr:.. APOLONIO SALES -- CDi1l cÍdo o entusiasmo peln Petrobrás, mas 
. prazer. · o de assegurar aac pais já lutando 

O ·Sr. Lucia nwenccurt - Ptl:> cmn a falta de divisas, o não ter que 
en~enda de V. Ex.a náo se altera a desviar quantias apreciáveis de sua 
situação posta . em relevo pelo Sena: Receita de dóla1·es para importação 
.dor Alb~rto Pasqualini, pela qual SE' j' dl' combusti-t-•eis que, tant.o mais se 
restringi\\ '-' campo de ação d."l. Petro. consome quanto mais se faz progredir 
bhi,s. o ·país. <Muito bem. Palmas). 

-
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PCT,;mA 

C!teje de Poriàr:a. 

NÍVEL 13 • 

L1.li:.>; G om~.s dt) Carvalho. 

I'Of:.TEITIO 

N:iVr.L l'J 

Llno da Stl1.1a: 
João dn. Matn Flàviano de Souza 

1\JUD-\·Z..~TE DE POTAflT ... 
NÍVEL 9 

Joté Soat·es de Olivf'll'~. 
Manoel !ti'_ belo. 
Albino <.lOs santos Lopes. 
Luiz Galv&o. - ~ -
DjaL'118. p'ç;:•eira Madruga. 
Manoel .José da SHva. 
Sinüão Antôn!o da Costa. 
Arnaldo Batlsta de Paulo. 
JuventiltQ Afonso aa Silveil'a 
,João Carlos da Cunha, 
F..J·n~sto Al•'es de Souza! 
Vicente Costa. 
João Aurelano Filho. 
Joaquim Bastos. 
Orlando Pinto .de souz~. 
Newton Cleanto de Campos. 
José Celestino Pessoa. 
Gonyalo de Farlas Oliveira. 

AUl:ILIMt DE PO.n'ARIA 

NÍVEL 8 

Elpidio Viana. 
João Ribeiro cte Souza. 
José rnocência Cavalc-anti 
Cesário Manoel da Silva. 
Joaquim de Araújo Pinho. 
Joaquim dos Santos. 
Cesar Ma rins. · 
Otá1-·io José de Anchieta. 
Orlando Sá Cavalcanti-. 
Alipio Ferreira Días. 
Francisco Lopes Arêas, 
Carlos Braga. 
Djalma Magano. 
José de Freitas. 
Alcides de Oliveira. 
Murilo Ed.<ion Coelho tlc souzr~·. 
Antõnjo da Costa Bernardo. 
Deulidedit de Arfl.újo Silva. 
Pedro Rodrigues de Souza­
R-oldão Pimeútel Sim as . 

NÍVEL 7 

Cláudio de Queiroz. 
Geraldo Gomes, 
Virgilio José da Silva. 
João Luiz rta Rocha. 

i 
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Manoel José dcs Santos. 
Osvaldo Sampaio. 
Mal'io· Martins Neto. 
MercUio de Souza. 
Altamiro CrUíL 
Arnalcto Goui\~a Castelo Brnnco. 
PaUlo da Silva Carneiro. 
Antànio Luiz da Rocha. 
José ManOel G;:mes. 

l" 
J oaquiln Luiz dn Roci1a.. 
José Sales de Oliveira. 
Hermes Pessanhn Gomes. 
Mario Mendes d.a Silva. 
Feli~e Baroud. 

I 
i 
' 

Marciano José da Silva. 
José .Honorato dos S:mtos. 
Orland~ Ay-res, 

< 
NÍVEL 6 

Paulo de Araújo Silva:. 
Antônio Machado R-oca. 
Jayme Corrêa de Sá. 
Pedro Leão Gonella . 
Sebastião Miguel da Silva. 

, Ary Feliciuno de Araújo. 
Deocleciano de Araújo Silva. 
José JUtandyr de vasconcell<JS. 
Cláudio das Sant<>s. \ 
Paulo Costa de OJiv·eíra., 
Aristotheles Pereira Madruga. 
Lázaro de Frei ta~. 
A1Cebiades Ferreíru. 
Arlindo Gomes da Silva. 
Jorge Antunes. 
Antônio Menezes do Nascimento. 
Manoel Ribeiro de Marins. 
Dun"a.Hno Barbasu. 
Francisco OlymPio Gomes. 
Atmi11do 1:Ienriques. 
Victot LoOo. 

ELE'IRI.CISTA 
NÍVEL 12 

Heredfo- Dt.'l Giudice. 

ELtl'PX'lSH AUXILIAI' 

NÍVEL 11 
Pr,:mérc-io :Xavier da Silva: 

• LAVAMR DE 1\.UTQI\lÓVEL 

NÍVEL 5 
1-.Iario Granado da Silva. 
Secretaria do Senado Fcdel'al, ern 

30 de março de 1955. 

PORTARIA N.O 4ã 

DE 13 DE ABRil. DE 1955 
O Diretor Geral, por deternünnçfl.o 

cto Sr. 1." Secretário, nos têrmos do 
art. 40, item !I, da> Resolução n.(l 4, 
de 1955, resolve designar o Oficial da. 
Ata Nivel15, Ivan-Ponte e Souza Pal~ 
meira, parª' responder, l?ela Dir~toria 
da Ata, dw·ante as fenas do titular 
efetivo. 

Secretaria do Senado E'ederal, em 
13 de abril de 1955. - Luiz .Nabuc:í 
- Diretor Geral. 
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